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1  VERSAP.10 
O terrivel demolidor, o i ser o mais p átriotico, o mais 

tempo, que tudo gasttl, tildo IiiGnIesto e de mais moralida-
derrtle,ou apaga, ou esquece, Ì de e economia na adillinis-
tem sido marcado n i vido do ' tração publica. 
VOSSO periodico, semana a 
enlapa, atino a trono, com o 
registo dos acontecimentos r 
mais notareis do pitu e do 
estrangeiro, com o relato dos 
casos e factos da l°calidr•d• 
e ate com as diseussõ::s, de-
fezas e ataques, que se pro-
forcionanl. 
A collecção dos 15 anhos 

da publicação d'estz, semana-
río já abrange uni cvclo de 
v>da local d:; exist•ncia jor-
nalistic-, , não multo breve. 

Quantos atr.l , os e quantos 
entes queridos nos foram ar-
rebatados, para viverem ape-
nas na nossa s-udade l E até 
quzintas i? Lsa des e q,14't}tas 
affectos se apagai tini cal nos- 
sos peitos, lanL, idos flor aa • 
•I".?!'lis e IIItrl•iiS 1 • 

Js m.-, is duros golpes do 
destino e as mais çrucis des-
z iusccs a todos ferem n'unn 
período de 15 antros. 
Variadissimos factos c acon-

tecli-r,.iltos de lota a orlem 
Ci110•,_'Onaram, a'•gltara'M, C1,25- 

trcaram -e deprillliraíl• tantas 
individualidades. 

L~ ao plisso que as Lreai•-
ças, se volveram em 1710 °s, 

os moços em -,úuitoslos adul-
tos em velhos e os velhos em 

em ralhos que a não saibam 

manter bem limpa e bem al-
ta, com a mesma coragem .e 
coral a mesma lealdade pu- , 
finaremos para que seja ar-
rancada aos prevaricadores 
e restituida a lidinlos e fieis 
deposilarios dos bons princí-
pios, dos f;rind_s'erlsinamvn- 
tos, dos, processos honestos, I 
dos sentimentos patrioticos e 
da lealdad--, que mais nobili-
taram sempre- o partido pro-
gressista. 

Não sãoz porenl, unlastÜr-

pes campanhas de di tamal-
ção, afim: ntad_ls pelo vil in-
t2resse e servid 1s por cara-
cteres zissa z conte ^eidos no 

nosso nl•io quti pód mi aba-
lar areputa fao dos homl tis 
publico% do notiso partido, a 
cuja frei te se -éncontra uni 
ltl'le com o presilJ lo do s1'. 

conselheiro Luciatio de Cas-
tro, com a for t.a que lhe d.t 
o mais pod,=so e mais de-
dic<.do agrupatn•nto político 
d'est•• 1'alz. 

0 governo progressista é 
composto de personalidads 

velilissimos, requintando to- ; chie todos conhecem como in= 
capazes d' defraudar orpaiz 

das as suas boas ou más , que adr•illistranl. 
clttalidades e seu;intentos, a por isso nos honramos de 
sociedade evoluciona e segue 
as diferentes phases das leis 
a qu:. te-,14.1 de obedecer, sela, 
CC ì11 CaCtldao. S2 poder dl- dCSlntCr e:+S 1Ctam•ntC, na mais 

zer hoje o que succe er ã áma- ! fi••nle identificacáo com os de-
nhã, tão completos e varia-' sejos e aspiracOes dos nossos 
veis são os phenomen0s s0~,correligionarios. 
Clara. 

0 Co17tinercio Je B irce/loS 
AO entrar no 16.1 an110 de 

publicação O Conz,I•er cio cie 
_,ao tem declaratrõ•2s novas a 
fazei-a segue a linha de cor-

Barcellos mantém as suas 
recc.i0 que traçou e tem guar-

crenças e esperarias 1-10 pro-`dado. 
gramm. a e processos gover-; 
nativos do partido progres-1 Agradece aos seus brilllan-
sista, conserva-se fi-1 e dc'i- teu collaLoradores e presa-

,--, Íà bandeira do Illorioso dos subscriptores a coopera-

Slartído que herdou o credo çao que lhe toem dispensa-
s dos do, saudando a todos, dese-s gloriosas tradicçõ 

Passos, do Bispo de Vizetl e jando-lhes as maiores felici-

de Anselmo Braancamp, que dados c esperando continuar 
baixaram ao tumulo ironia- a merecer-lhes a sua adhe-

cillados, 1 conto honrados e são e auxilio. 

sinceros liberaes, graças á iI-
gidez e pureza de seus cara-
cteres, que nenhum ambien-
te dcleterio jamais pôde 'en-
Volver. 

Continuamos a combater 
nas fileiras do partido liberal 
portuguez, convictos de que 
i. elle ha=vemos de nlorrer,Uor j4 os prados, e já os centeios, s-

militar no partido progressis-
ta, que n,, s diz a consciencia 
termos sere ido intemerzta e 

••,'e.em mais vctdejantes, mais ale- s--, cie mitra para. mira: se tn fos-
gres. ses vivo, estes nomes não viriam 
, A chuva fazia muita falta; mas para processos desta natureza! 

1 Deus tudo providenceia muito bem; Em o (lia M de fevereiro, ou 
se o inverno tivesse sido muito 
chuvoso, eu não sei, como se po-
deriam haver os jornaleiros e ar-
tistas sem poderem ganhar o seu 
salario, e com os generos de con-

sumo por um preço elt vaclissiino; ¡ felicitou, leio que eu aqui diss tlsta lndignaçao gela nOtl-Sas acima de progressis- l I q 1 J. 1 
seria uma lastima; assim os jor- -por occasião (tu obito de Ft aucts- ela de fine fora deStPtllda a 

tas Somos portllgue'les, e se I nateiros, os pedreiros, os consirG- ; eo d:, Sousa, acerescentan3 i: ao p 'LO Cle I•10 0 Cdo a- Inseri ç,• 
etn pou:;as linhas, :tpatiliou 

p•t'teita venta o cliché ite Fr-ara- bCrta, a Cinzel nas rooliS 
eis,--o de Sousa: era rt'ìn soiJi'anCLll'as a0 r10 Colho 

piais, trem plenos. !, ou Z:Zlr0e na maa'o*em es- 
tanta aquillo é ve:-dari , res- querela, perto das, CaC110e1= 

por t en, que? os fa••t•as ahi o vau ras de Iellala. 0 mesmo j*or-
mostran(io. 

Isto, e.onjug t,lo com a falta de na,l estampa tanlbem 4 

assumpto para a minha carta ct'a- phOtogravnraS,representan-

gú_iI, c{ia, 1t3 ele fevereiro, faì d0 as 3 primeiras as diveI'-
me cahir da penha aaliAla meia sas partes da InscripÇ,ào ou 
duzia de linhas, que ali se leram ! letreiro, e a ll1t1117a O {;0I1-
com referencia a Francisco de + -
Sousa. ! J unC+•o de todas. 

Sãs, não obstants a minha com- A Grilem se interessar,quo 

Pleta abst_nçzo era: nt, ter tef?:i- devemos ser todos pela con-
u gta,ltcs acatite im_,itus, na o.?- ,ervat;ti•O dos padl'C)eS dos 

casino proprìa de o farei salta nlori AOS felt05 dos nOSS05 
nado; que tudo será pouco para .sobre mim, detrcta rt.i b: irai/aa, n 
quem assim se enriquece com o uni es_•revedor :a_ts :r≥ na x olli ,' tblltt'.p:lstia(105, i'eCOlTllnen- 

da 1lanl•aãa lie quinta-+f_ira, —' damos a leitura, do 'citado 
7 ! lrt1•0. zá.c , que te sou ett; 1,ot•ytt , aq 

lo, qtl , eu es^revi, er % : prgrur,a 

). " 

ctores de ramadas etc. aproveitx-
raln sempre os s-:us jornaes. 
U 1larço entrou coral uma, cara. 

de arremetter. Hontecn o dia as-
teve bravo, eh~l;anclo r. cahir por 
aqui uma desea:ga de chova, de 
pedras, qua esteirou os -campos de 
eonfaitos e fez descer muito a tem-
peratura; hoje está. m,;lìior; tnas 
não deixa (te ser tini (liai com cara 
(l'entrtt moo; o velito norte não aos 
larga. 

---Alguns jornaes de Lisboa ia 
vão chogaivio á companhia dos 
phosphuros, por não por ai. venda 
os lumes d'cuxuire, d'espzra rgal-
Itgo lhes chamam enes. 

Dêern-lhe, como erra cão dam-

seja, lia 15 dias, fui eu a I'arcel- 

dos; e encontrando-me com um Publica, a «Mala da Eu-
ami1•o meu e muito das r:aaçO-es 
da Casa da ; ilv,+, e qu leitor 1 opW) eXCCilente periodico 
assicitlo d'c sias tnia6as cartas, me 11 bone218e, um ar ti-o de 

suor e com o san;;ne do povo!: 
porque é, que o ba,,athzti, o arroz 
e z,,sucar ainda, estão mais caros, 

do elite doando as libras estavam ção d'umca Carr£1°2 e e cale (zm.•ntci i - 
a `W0, is estando, corno agora t dzuir:a?_ara:ìlr•a 
ºsino, a 1:T3%rtiis': l";' preciso n:ïo t sane . tne entra um liedaço de uai j 
olhar só para o preço dos gene-• serro ao de tayrinuts! 
ròs, que o russo lavrador produz, E` preciso ter se ;t••^e-

 •Q:-CS-t ca" 

úrÉa>• 

Coimo do eostunzo, vem 
f amante de chisto e repleto 

é necessario attender a est es abu- nhaliea vazia de todo, para se en- i de llla•íll f ÌCaS g1'avul'aS o 
sos do conlmercia, que sti enri- - rgaretn taes ceoisas, !1'arlu llxs ! Iltlülel'O do Píi ipão do Car-
gnf?ce a custa (Ala vaia do povo. tnl:ìlv,s rater4ncias, que ahi t1eaai i 
Teve graça a ,rgat i, que vinha, justífì:•ad,,s. 

na minii:l carta« de quinta=£eira; l'ois se, corno diz, o cão está 
em vez de dizar gila a palavra— 
necus—o gado, vira :a de pltrasz 
—y•actcttict—o (tinhniro, Bahia pe-
nurica —o diuheil u! Fcz-ma le .i 
br.-ir de tuna aucçIocta, que se con-
ta cte 13ucaga, qt1 `, por muito sa-
bida, náo reproduzo aqui. 
—Vou-lhes antes contar ag=ra ças, nela s• f•:+r ira iile.,,itiinos e 

uma historia, que tarai ara,,a 1)-,!a  forçoa; não sei, quetil foi, nesli me 
sua originalidade. interessa sabei-o; tenho p-rn-,tiri-

Qu trsdo sc d =xi aqui, na Ur - do mesmo evitar qualquer orien-
•uezja, c?a.,`iiiva, umas clzcarro{',;s- ta;:to sopre o caso, que já está 
cãs quatesgner, eu, propositada- faia cia minha algada. 
;;lente, não fira umaunica relerei.- O eecreredor raas7ué telw ex-
cia a esses desaguisddos por duas' repente occasião de Prestar os 
razêss: A primeira foi por náo seus bons serviços h causa, com o 
gticrer eitiittir opinião sobre o ca- seu esclarec lio depoimento em 
so, nem ferir susceptibilidades; e juizo, aonde ella já está., stbn uclo 
a segunda foi por que, estancio o aflïrma. Eu tive em vista, no te-
caso já sob o dominio da impran- gitimo uso do meu direita, prestar 
sa locai, eu me julguei dispensa- llomenabem á 1ne poria d'uni com-

do de trazer a noticia dos factos panh'eiro il'infancia, e na occasião 
paraa estas minhas cartas. mais insuspeita; e n?.da mais. 

Pelo que li em ps jornaes das Se Francisco ele Sousa não po-
doas parcialidades poiitieas, cada desse obstar ás arraacas , Sil-
um temperara a seu modo a nar- va, o que ali náo é novidade, te-
rsção dos acontecim,ntos; logo vi ria obstado, ao menos, a que os 
que a coisa tresauda,va a politica, seus serviça.es, fossem contados 
e, por tanto, rem uma unica pa-- erra o numero dos arruaceiros. E 
lavras, eu disse referente aos acon- basta- porque:—o caiado é o 
tecimentos, em que então se fal- lhor. 
lava por estas freguezias do Vaiic. 

Em o n.o 778 d'«O Cominer-
cion de 29 de Taneir`o fez-se lar-
ga deseripcão d'aquellas oecorren-

Valle de Tamel, a de c`farco 

1?espediu-se o Fevereiro com 
mau humor, chuva e vento frio, 
muito frio: a chuva foi bem acei-
te, porque era muito desejada, e 

affceto aos tri;iunaes; se já, está 
fechado o summsl"io, a que vi-
miam ; a estas horas, t<:+a t- a:; «s c 
tão escuras reli?reneias? 
Nada titilia aquillo co -i a na-

tureza do ta" : contacimcntos; 
azo s,,•i se foram 1=•gitimos desfor-

naval fine se publica hoje. 
Compõe-se de 16 paginas, 
11l-lpressas a 3 côros, con-
tendo gravuras do mais 
bailo ef1`eito. 

Custa apenas w reis e é 
reme ;tido a quem enviar 

essaimportancia,em estam- 
pilhas, para a rua Formo-
sa, 148 a 156, Lisboa. 

LT N s 0e )0S 

&ssao de 20' de 1V•c•erzóro 

Presilencia .?o presid,-me;;'sr. dr: 
vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Carlos Pacs, Luiz F•,:rraz, Florin-
do de Sousa, Domingos Miraacla e 
i\1anoel Augusto de Pas_,os. 

Foi lida e apnrovada a minuta da 
acta anterior, sendo auctorisadas va-
rias ordens de pagamen to, sob ;uume-
ros a21 e aze. 

lDeliverações 
Representar superiormente etpon-

do as :"alões que justificam a neces-
sidade da approvaçáo da verba ri.-  >, 
de despez 1 do terceiro orçamento 
supplementar desta Camara, ap_pro-
j vado com restriccão d'aquella verba--R-, ebi o,1.0 n.0 tio novo jor-+e pedir a respectiva approvacao; 

nal A 1'é, que ahi prineil;íon a• Fazer manifestavões ` fhsAvas : por 
publicar-se. °ocasião da chegada a Lisboa de Suas 

ittpre.et:ta-se muito hem recl ' { laaestades em regresso da feliz via-
fiem feita á Inglaterra e França; 

cias; e, niostrando-se o jorgal ori- gido e ele modo à Captar a bene- I E-sástindo em_poder-do thesoureiro 
entaclo •m o que ia correndo nas voleneia de todas as pessoa. , qu muricipat atra crescido numero de co-
diligencias d'investigação adlni- veneram as suas crenças, e zelam • nhecímentos de fóros, pertencentes a 

f este . mm ucipio e vencidos anterior-
nistrativa, alii se faziam refer-n- a sua fé. mente aos ultimos cinco annos e em 
cias a um comensal cia Casa da Avante, pois, que, se o terreno 

é diffiejl de ro`ear , a messe semi nãos para cobrança coerciva, que Silva, fechando-se a relação dos pode rcalisar-se, quer pelo lapso 
abundante. Agradeço o oflereci- de tempo da prescripção, quer. por nomes dos implicados no caso cota  

mais estes: ae o co -heiro e o mento. 
cre.-kdtli ,,é1.aew;a :3 q •" . i Até á semana. 
Ao lêr isto veio-me logo á lem-

brança a memoria elo meu velho 
amigo 1'l ancisco de Sousa; e dis-   3 =   

: 



s 
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é jurisprudencia assente;—e tornan-
do-se conveniente, para facilitar os 
balanços  da thesouraria e contabili-
dade municipal, annullar esses conhe-
cimentos, que só servem para causar 
embaraços, sem vantagem alguma pa-
-ra o município.--propoz o Sr. presi-
dente que se proceda immediatamen-
te á annuIlacão dos referidos conhe-
cimentos. E., verificando a Camara 
que eram todos os constantes da re 
lação em dupükado que estava pre-
sente, approvou a proposta do senhor 
presidente por unanunidade e fez lan-
car o respectivo accordão de annul-
fação em ambas as relações, rubri-
cando estas e firmando aquelles, de-
vendo as relações ser autuodas e pro-
cessadas, para ficar, uma archiN-ada 
na thesouraria municipal e, outra, na 
secretaria d'esta Camara. 
O mesmo deliberou a Camara quan-

to á divida de creação pela roda cios 
expostos, anteriores a 1834,—nos ter-
mos dos artigos 516 e 535 do Codigo 
Civil—e, ainda, quanto ás contribui-

directas e indirectas, respeitan-
tes aos annos em que cobradas pela 
pmpria Camara, segundo os mesmos 
-artigos. 

Nos termos do artigo 47 do regu-
lamento -de 16 de junho de iSgb a 
`L amara deliberou propor os seguin-
tes industriaes para a escolha dos vo-
gaes da junta dos repartidores da 
contribuirão industrial, ('este com--e-
lho, sendo os seis primeiros para a 
dos elièctivos e os restantes para i 
dos supplentes: 

Josá relves de Faria, itianoei .loa-
quim Coelho Gonçalves, Aurelio Ra-
mos, Agostinho José floreira, José 
Luiz de Miranda, Manoel de Araujo 
Coutinho, Antonio cia Costa .Martins, 
Antonio Fernandes Duarte, Joaquim' 
José de Azevedo, Antonio Gonçalves 
da Cruz, Luiz Gomes de Carvalho e 
João José d'Oliveira. 

Mais approvou a Camara, por una-
nimidade, as seguintes condi cies para 
o logar de thesoureiro privativo d'es- 
ta Camara: 
Primeira:—O thesoureiro privativo 

da Camara (a'em das obre acões es-
tipuladas por lei) prestará uma cau-
cão de um conto de reis, em proprie-
àades ou titulos fiduciarios do esta-
do. Paragrapho unico. E ta caucao 
poderá ser substitniia por vinte obri-
gação dos emprestimos municipaes 
da propria Camara, depositadas em 
estabelecimento de credito á ordem 
da Camara e como garantia da res-
ponsabilidade do mesmo,tlnesoureiro. 
Segunda:—Sempre que o baia•iço 

semanal, a que - obrigado pelo artigo 
97, numero 3.% do codigo adminis-
trativo, accusar em cofres importan-
cia superior a um conto de reis, será 
esse excedente immediatamente d--
positado á ordem da Camara em es-
tabelecimento de credito escolhido 
pela Camara. 

Finalmente o sr. presidente apre-
sentou á Camara o orçamento ordi-
nario da receita e • despeza municipal 
no proximo anno de igo5, deliberan-
do a Camara que fosse posto em re-
clamação. 

'] ,egirerimentos 

De João Baptista da Silva- Lopes e 
sua fiiha olaria Joaquina Lopes, da 
freguezia de Adães, para, na sua fre-
guezia e logar da Deveza, na exten-
são de quarenta metros e por sob o 
caminho publico que ficr proximo e 
que vae da -estrada para a egreja,— 
prolongar uma mina, que tem na pro-
priedade denominada «Leira do Tan-
ques,. Que informe -a junta de paro-
chia. 
—De Rosa Barbosa dos Santos, da 

freguezia de Salvador do Campo, pa-
ra, pelo antigo alicerce, .reformar a It33•E7i•• 

mento na face voltada á rua Barjona 0 .mc.lhoramento é tão im-
de Fremas, e, na Yace voltada ao po-
ente, deve alinh , pelo cunhal do 
nascente da casa fronteira, pertenceu-
te a monsenhor Domingos José de 
Sousa. 

®gear pr6bliens 

Pelo 11lustre ministro das obras 
publicas foi dotada a estrada de 

Iartim a Amprôa., com mais reis 
1:500,:000 pelo ornamento do an-
no corrente e mandado proseguir 
o estudo d'essa estrada até ao lo-
gar de Cisaes ou Cachadinha na 
PouZa. 

Para a estrada de aceesso ao 
apeadeiro da Silva concedeu mais 
500:000 reis. 
E deferindo a' ur.-,a representa-

ção da Camara mandou pr,o;,eder 
ao estudo de uma estrada de ae-
cesso á estação do caminho de 
ferro ('esta villa. 
Tudo isto fõra pedido -ao nobre 

ministro pelo nosso gn, rico dirí~- 
r 

ctor politico Sr. dr. i iemL Ra.;ai_,s, 
na sua ultima estaria em Lisboa. 

Fcli,citamos muito corele•almen-
te o ;fosso presado amigo e este 

concelho. 

ru etr.:Qxistn 

Apraz-nos registar a boa 
acolhida que os trabalhos 
cio sr. D. Felíx A. d'Alar-
con; pintor retratista, tem 
encontrado nesta vllla,tan --

to que tencionando demo-
rar-se apenas alguns dias, 
resolveu iristallar o seu ate-
lier por dais longo tempo, 
podendo ser procurando no 
Campo de S. José.. 
0 brande numero de en 

commendas que o sr. D. 
Feliz tem recebido é a pro-
va de seu meato. 

areceu n'esta villa mais App  
um collega cole o titulo «A 
Fé». Revista mensal, catho-
lica, scientifica e litteraria 
(Apostolado da boa impren-
sa). E' propriedade do sr. Ju-
lio Joaquim Barreto. Tem 8 
paginas e na primeira estam-
pa o retrato de S. S. PIO X. 
Ao novo collega desejamos 

uma vida completamente isen-
das contrariedades ta jorna- s r.muito bem o 

listicas, e que, com as suas nho e ha 
boas palavras, consiga pór clinica. 
tudo isto no são. 

parede do eirado onde vive. iH• ""'n" 

Em Em offìcios dirigidos ao pro-
vedor da ••isericordiIX e ou-
tro ao presidente da Camara, 
que agradeceram em tele-
grammas, foi dada a grata no-
ticia de que, tão breve quan-
to possível, vae esta terra 

lleferfdo. 
—De Antonio Gomes Fernandes, da 

freguezia da Silva, para que fique sem 
effeito qualquer intimação que lhe 
queira fazer com respeito a uma alar-
gada, que não fez. Que informe o sr. 
presidente. 
—De (2audina liaria de Barros 

illachado, d'esta villa, para substituir 
por um esteio de pedra uma forquea-
ra de madeira, que se acha fóra da 
veda d p { cie casa e ei çao o seu re•lo -
rado junto ao caminho publico, que pOSSt11r um hospital Ou Sa-
vae ar Campo D. Carlos, (' esta vil- natorlo para tuberculosos, 
1a, para a estação. 

Deferido. mandado construir pela «As-
-De José Pereira da Quinta, nego- Slstencla Nacional aos. Tu-

ciante, (' esta villa, para limar ao cano 
geral, que passa na rua D. Antonio berculosos», a que preside S. 
Barroso, d'esta villa, um outro que M . a Rainha D. An-i,_- Ha, a 
dá expedição ás aguas de uma fossa, 
moura, que mandou construi- na sua quem se deve essa grande 
casa, sita na mesma rua. 

Deferido. 
—De Manoel Joaquim Coelho Gon-

çalves, d'esta villa, pedindo licença 
para capear o muro do quintal da sua 
casa, que possue na rua Barjona de 
Freitas (estrada real), rebocar o mes-
mo muro em toda a sua extensão a 
facear com a dita rua e, bem assim, 
construir uni portal voltado á mesma 
rua e na extremidade do poente do 
quintal, assim como construir n'esta 
extremidade um caramanchão. Que, 
tendo ido ao local e para aformosea-
mento d'este, fixam o alinhamento do 
anuro pelo prolongamento das casas 
contíguas, devenc{o o requerente apear , 
o muro e retiral-o para esse alinha- ! Sua promessa. 

obra nacional de humanidade 
e caridade. 

Assim o proinettera a ex-
celsa soberana, ha pouco 
tempo, ao presidente da Ca-
mara d'este concelho, na au -• 
diencia que lhe concedõu pa-
ra receber a representação 
da benemerita Meza da Ál' 
sericordia, ('esta villa. 

Assim se vae cumprir a 

portL nte e de tanta humani-
dade, que todos podem au-
xiliar e por tanto a todos po-
de caber um quinhão de glo-
ria. 
Alem das pessoas que já 

fizeram alguma coisa para a 
sua consecução e realisacão, 
muito podem fazer a impren-
sa, a classe medica, as pes-
soa s, de meios e até os mais 

humildes. humildes. Vamos para a fren-
te e que todos auxiliem. 
Ao sr. dr. Antonio Ferraz 

que estudou o assumpto com 
toda a competencía e amor, 
que lançou a ideia e fez a 
proposta na í>reza de que era 
digno provedor, ao sr. Anto-
nio d'Azevedo, intelligente se-
cretano dtl Ieza e que foi o 
relator da representação, pri-
moï ocamente elaborada e ao 
sr. dr. Vieira Ramos, que em 
Lisboa tratou, junto de S. M. 
a Raialia e do sr. D. Antonio 
de Lencastre, com todo o cui-
dado e persuasivo esforco,de 
obter o deferimento, de mo-
do a ro preximo asno eco-
nomico se poder dar começo 
s obras, a -todos cabem o 

mais merecido louvor. 
E esta população deve com-

prchend,2r o valor da impor-
tante concessão que lhe faz a 
«ASSlstencla Nacional» que 
excepto grar_des sanatorios,só 
ainda fez egual dotação a 
duas capitaes de districto. 

Para S. M. a Rainha, nos-
sa benemerlta soberana e seus 

auxiliares a nossa gratidão. 

«A Palavra» d lioje insere o se-
guinte telegramma: 

Lisboa, 4—A fim de dar cum-

primento a uma deliberação toma-
da pelo Conselho Central da As-
siste.ncia aos Tuberculosos,em ses-

são de 16 ci o mez findo, o sr. D. 
Antonio de Lencastre encarregou 

o Sr. dr. Albino Pacheco de estu-
dar a região mais favoravel, em 

Barcellos, ao estabelecimento de 
rem paviihão para tratamento de 
tuberculosos. 

O sr. dr. Albino P«checo co-
clinca do -Mi-

=os que ali exerce 

A direcção da AsseraWa 
Barcellense resolveu trans-
ferir para a Paschoa o bai-
le que havia annunciado pa-
ra a noite de hoje por mui-
tos socios e suas familiar 
terem partido para o Porto 
a gosar o.ca.rnaval dos Fe-
' nianos. 

 -a-A-P  

V;l etwi o 

Realisou - se hontem no 
«Gil Vicente, a recita. d'a-
madores, sendo o producto 
liquido dividido pelo As e-lo 
de Invalidos e Officina Asy- 
lo do Menino Deus. 
No proxiino n.º diremos 

das nossas impressões. 
0 espectaculo foi variado 

nas suais diversas partes co-
mo se vê do programa: 

l.« parte 

Pelo Gramophone do exm.° Sr. 
Joaquim Araujo. 

«Cavalleria Rusticanaz, La Si-
ciliana---cantada por--Caruso. 

bM1 

«Barbiere de Seviglia», La Se-
renata—cantada por_—D.3 Lucia. 

«Dá,-me um beijo», cançoneta,. 

«Ta.nhauser», õ tu bell'astro— 
cantado por—E. Giraldoni. 

«Despedida +?e Coimbra», can-
ção popular. 

«Peninsulares_ a Cuba»—Passo 
Doble. 

«A ceia dos cardeacs», origD 
nal de Julio Dantas. 

2.8 parta 

Tuna Bareellense. 
«`1'artarin., marche—Patíerno. 
«Loira du Pays», valse tz. gane 

—R. Berger. 

«Le Bal es I leurs», Ga.votte 
—Almeida. 

«Belle. Angevine» ; valse sere-
nadE—Patierne. 

«0 meu amigo Banana», scena 
comica por A. D. 

Poesias, por Antonio d',lzevc-
do.' 

lorologos por Carlos Paes. 

3. 3 parte 

A comedia em uni acto « Do' 
cios com juiso». 

Fazem aunos: 

_1L je —a sr.' D. I zabeZ Mon-
teiro. 

Dica 8—o sr. Francisco Yzllo-
so Barreto. 

Dia 11—a sr.a D. Margarida 
Furtado d'Antas e o sr. David de 
Barros da Asilra Botelho. 

X 
Estere n'esta villa o sr. nx•or,• 

José Augusto J.far,,cos. 

—l;stão aqui no g rso de ferias 
os si-s- dr. Ai thur Maciel, dele-
gado do Procztrador Pt c,f1;o <>»1Pct-
rede-s de Cozera., Joaquim I'aes,es-

tud«nte do 4.° arzno .jrn•idico e 1•'er-
nando Cdr-doso d' Albuquerque, ela 
L+'scola do L'xere ,to. 
—Esteve erre Vianna. do ( astel-

lo o sr. Luir, Fe9'9`aZ. 
—Esteve n'csta villa o er.•lgos-

tinho Per eira, agrononzo 
dal. 

--Tear. experinzrntado nzelJroras 
o si-. Antonio Pereira Esteres. 
—enfermou o sr. David Cara-

vana.. 

—Acha-se zz'esta, villa a sr.' I). 

ï1.Ïaruz da Gloria Pra..-c,•cs .3„'ore- 
tenro. 

--I egressou, de Lisboa com sua 
Z;sI)oscc o sr. tlfan.oel Ledo. 
—Já se encontra restabelecido 

o nosso arraigo snr. Manoel José 
Z+'erº•eira Damos. 

 --

_lerca,do senic,Ra,l 

Os precos dos ccreaes pela medida 
antiga 17,373, no nosso mercado, são 
os seguintes: 

;ltlho branco ¡ºo 
amarelo 680 

Centeio Eco 
Trio g6o 
Feilao branco 740 
» amarello 740 
» vero,elho coo 
u rajado 560 
» frw linho 700 
» preto 700 
» m?nttiga 1200 

» m istura 560 
Milho alho 700 

Painço 500 
Trcr ow;os 600 
Batata, 15 trilos 500 
Vinho; pipa de Soo litros, 15'a 20 

mil reis. 

REAL ASSNIACIO 111'•1.1s9T=.-
i1•11 

- P,1110 EL1,:t ENS1 

cOT1vite 

S,-to por este meio cGti-
Vldados os senhores as-
SOClf{ IOS a re Il;lll'cìl', tio 

dia, -12 cio pro xrrllo 
de ajarço, pelas 2 horas 
da tarde, para se di:,cu- 
tir o relatorlcs e colitrts 
cia -rei -e, e*a do anho pas-
sado e parecer do rei pe-
ctivo conselho fiscal e 
<lncla outros ass11,1lptos 
de ialleresse para esta 
Associação. 

reunião efectuar-se 
-ha na sëde d'estaAsso-
ciação; e se à liora indi-
cada neto estiver presen-
te nllalero cie. socios coro 
clue a rlsseiiilulei{t possa 
fllnc•ioliar legall••elìte, fi-
Ca esta rellnl<l.o transfe-

rida, para o dia 19 do 
mesmo finei, a inesma 

Hora e S2Cf1 Ouil aviso; 

e ent.,̀to se procederá cou-
10r111e a.s determinações 

est.atta_aria.s. 

Barcellinllos e salta da 
asSelil í•a, o de março 
ele 1905. 

ii,e,z 

O presidente da mesa, 

•1QZZl11l S de Flgticiredo 

Arreraa,ta çáto 

A Juida, de Parochla, 
ela freguezia. de Faria, de 
este concellio: 

Faz publico que nos 
dias 12,19 e 2u de mar-
ço protiino, pela. 1 hora 
da tarde. se procedera 
na. casa das sessões da 

r11esIl"la Judia, à arrema-

ta.cáto em basta publica, 
da colloca.ção na torre da 
egreja- paroellial da rnes-
i11a freguezia de uni PA-
BA-BAIOS core todos os 
liteilS1'1los necessarios. 

As condiçóes es ,ao pa-
tentes ao publico na ca-
sa cia residerieia pa.ro-
cliial todos os dias des-
de as '10 horas da ma-
nhã aU, s 2 da tarde e 
sei-ao apresentadas no 
acto da praça,. 
F para colistar se la-

vrou o presente e outros 
= CUHIE11CIO :1E p,A11C , 1,1,t1S, ide egD theor. 

Assi, naturas 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, 60o reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 720. Brazil:—' anuo, 2::}00. 
Numero aivulso 3o reis. 

Publr áções 

Annuncios: linha, 3o reis: repetição 
20 reis. Conimunicados: linha 40 rs. 
Os srs, assignantes toemo abatimen-
to de 25 P. C. 
Redaccao e Adniinistracão—R. D. 

Antonio 'Barroso=Barce11 s. 

Faria, 26 de fevereiro 
de,190Õ. 

O Presidente, 

Padre José Goines Barroso. 

Dinheiro  a j ur0 
1X1,-o- a Confraria do 

Sai-itissillio Sacramento 
da freguezia de Santa la.a 
ria de Gallegos. 



Editos de 30 dicas 
1.s i.ubli-ação 

Pelo juizo de direito 
7-• 

a esta COmarea e carto-
rio do escrivão do 2.° 
oflicio — Silva — ião in-
ventlario de nlalorCs a. 

que se procede por fa1-
lecimetrto de Manoel ••i-
eira cia Silva Gibi-1larães, 
nlol-adoi- quO, foi n'esta-

villa e em que é, inven-
ta riatlte Francisco Joso 

de Souza, desta mesma, 
correm editos de 30 dias 
rt cotitar (ia Se,L- U)'3da pu-
blicação do respe,,tivo 
arinuriciai'io no « Piaria 

dos do Bt°azil, para no 
proso roferido assistir 
querendo a todos os ter-
mos a.té finall, do inesrllo 
- entario, e deduzindo 
n elle as seus dir°edos, 
core. a i)ena ele revelia.. 

Barcellos, 15 de feve-
reiro de 1905. 

verifiquei 

0 juiz de direito 

Silveiz•c• e Castro. 
0 escrivão, 

josé•t. iro . alcesIo[aleia o. 

MI-111 011,0 

A Junta de 1>a-
do G,,)%-et,r10 » a citai' os •'oe _ lia9 C e 310 o I'e• 
le atorías e eredor•s a tet -opara dar a 
sitber---legatai-ias   tltl- 
ria AduLáde CIJllçalveS •111'e• 
•'iéira, casada, ii:ar ado-
ra ria cí(iadc de leia Co1ISt1'11;'tcto 
—11'elis.ardo de Li Mia. ala 
cidade do Porto— ?daria 
(la ui-a ça, (.( siada '(3si -

fletlte eni S. `1,boiné  
1le .pa;ilta  credo.' — o 
=arriai da. «• Voz Putili-• cepos, faz publico que no 
ca»tpaz'a a assistirem a dia -19 de raiamo (-,o cor-
lo(los, os tenros (lo ides-: relate -anao, pelas- 10 ho-
1,10 itl•-eriíat io atf liu,21.1. • ras da niat:hd, Il 1 sala- 
(-le(luzirldo ri'e les os seus ` as ser soes ( Ia n)esi-na 
dÍreitos, cotli perlo (te re— 1iii,Ta, se proce(lera ti ar-
-velia e serie pr(juiso do' 'elii,, taçivo da oj)t a de pe-
sou reo,tlar de olaia torre ilova 
e liem colil a ltleS-+1}i?i'ia a;WrLja (':a sua fre-

i_. 
Inn. 11ena, 1lCa111 cit(ì to s, 9i.1('Zia. 

tolos e (ltiaes uer le,• - j 0 projecto. (•adeun de 
1-.-rios  e Ct'eClo','eS do (' a- QiM"r' o_; e (- 011(liçoes es-
3al irlve,-≤,tai,lido desco-'%elo i),,,i litQs lia c,as cia. 
nlieci(los ou 1'e•l(IeliWes 1'e•i(ieilCia pc i'ii (fizera os 

z fora. da cofia ,ea, tias L, i- elariiinai, deSCle as 
tí,ri-lios e para os eltf'i- 1ú lio.ras da ao ii~ierO d rt?. 
L os dos f>.° e 't. do,,  Arcai, e'Io. 12 de leve-
arti()-o 090 do cod. proc. reino de 180 
CIA'• O Presi(1ente, 

Bar' -ellos, 10 de léve- L?xctde ±it•nio d'Cilieeirca oz «es 

Feiro de 1.905. 
Verifiquei 

0 juiz de direito 

Stive,Xa e cas!1-0 

õ escrivão, 

Manoel Co-doso e ,Marca 

.K,chtos de 0 dí s 
2.a publrcaçaa 

Pelo j aluo de dli'etto de 
esta coinarca de Barcel-
los e ctartoi•:o do escri-

r 

tia a 3. oi3ca nos , 
alia -os de itivciat trio or_' • •. ï 11ro •• e £ 

i)halioloo,leo a gire se l•t'o- I ••• J• e. •vel-
cede por orbito de '1oLuuna{ •a •. doi' OTí),,n 

T ¡ e t c_1V 7 (i t•ll••irt• (fite fòi da f ,e- 1 
guezia de Griinw,icellos. Ì de está ele e•.nlen-

•Ti/]f [• Yì Iro qualll itl•c•lt•tl°ta,efee,to ene ••1j•••to• arti- 
cal•eça de casal o vilavo' 
osé, da Sily< . da, nies:?la roc,'° 

freguezia ---- correm edi- 0 2 •;•õ 
tos de trinta dias a citar 
o interessado Manoel da 
Alva, solteit'o, de maior Telephone, 

idade. iuzeiitc, elti parte t 
incerta nos testados 1ni-1 

elo torre 
A jt?rita cie parocliia cia 

freo-ttezia' de. Arcuzello, 
(I a te co lcelllo (1 Bal'- 

¿, 

A 
1.3 o7.A< ?.3G 

c•1Lbi'1• ãf 

de,, e r i i b s e,0P1 - 

duz h,-Zet, La, 

1d GT•• d(9 ?ã5Q 

n 11e G 

D in- heiro a jurosj 
Ha a quantia de 3.000:000 08 e IU, CIOS S •a'11t08 , 

reis para dar a juro dando Suc(°essor de seu pae Bento José Moreira 
boas garantias. Pode-se divi-
dir esta quantia em fracções 
de 5oo:000 reis para cima. 
Quem pretender mande 

carta a esta redacção com as 
iniciaes: M. A. 

Dinheirõ 
9st9ra ú:z11, «% jzZI.0 tem-0 

IIL 4L'li i>1 E4e •SIC •i°.i•e'i'•i ti11E8 -

•Gq•• 

Nov, ao-eneia de 
negoeios ecele-
siastleos 

Sob a dir eeção de 

Solicitaa'or q!,licial da Calhara 
Tat1'1a1•chal 

Encarrega-Se de todo e 

qualquer despacho ecclesias- 
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas , 
unciatura,R,oma ou de qual-

quer dos Nlil,ísterios. 
Trata de cartas regias,ciis-

pensas matrimonía,.s, proces-
sos ou dispensas para ord_-
nacõcs e de qualquer nego 
-io congenerc cora a i-m9xima 
ligeire a e economia, 

1 r.7Çli dO c1[tt{CiFiO, 

LISBOA 

"" n cr 

i• 

Ti'iiidade Coelho 

:á 1,1EDN 9 IL8 EiM 

E piariação pratica dos ar-
tigos 292 a 356 do Codi-
go do Processo Civil. 

(Seguido de um formulario) 

1pL•'C!•'® R Crt0, re!s 

Livraria Aítlaud 
Lisboa=242, R. Aurea, 1.0. 

•3en1 i Dnicessc 

0S j•~ÌL,1. 
••••011ï1í• J 

(p"nìiado nas ezposicões nzia[icipaes de Èarce11ós com as médallras 
bre (r8sg)—vemneil r.' preinio (zgo3) e obro (rgo,•). 

'asa è:àR ISGS 

Rira D. c•Tntojiio F «, 1 oro e Travessa da nies7Èà 

cy •U= 

de ce+-

0Cneina é deposito de saiiataria e com grande variedade dá 
artigos. Chancas de Penifiei e do Porto. Chapetis de feltro flexiveis, de eõco e 
de palha; tomam-se encotume iYlás d• cltapeus de todá_s os formatos é qualida-
des: acceitaità-se para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatoa 
cie li-a, pelliea, feltro e ourëlo. Alpercatas. Guarda-soes de seda e de merino 

0 proprietario d'èsta. erra participa aos sena amigos e freguezes, que—pela 
muita, abundammi-rle trabalho—ae.tba de adquirir pessoal ' cessario para o 
aasiliar no desci:volvime:Ytn do sea éom.ne:eiu e oflìéiüa acliarido-se, actual-
mente, habilita;lo a poder cumprir, coai -prowptìdz;o e perfeição, qualquer en-
commenda qnë lhc seja feita. 

pwrta.tito, o pessoal necesêario e linbilitado para poder satisfazer to-
dos os pedidos que lhe forem feitos, tanto èrn ob<<t nova co❑tó em concertos. 

l:m 13 hora , senda riecessa,rio, éo-nprumette-sc a fornecer unta qualquer 
en•ommenda, obra perfeita c garautida. 

T3 
c, w3 

r • • -atito 
. » 18 c> 

Na àntiga cásà í ARíiIJ S, rua D. Antonio Barro— 
so, ranti ;a rua. Direita, alem de fer.°•• gens, tintas, "-ic ri)s, 
carvão, ferro e a.raixie para ramadas, vend6m-se pz41 e-
g°KtisaE ionaes e e:5tr-li-- ;ros de todos os tiucto- 
res, oanibus e tubo de borracha para sulfatar, ano ta k 
de cobre, e_,-s em pó e pedra, e outros artigos tudo` 
1 de primeira qualidade, e preços 'sem eornpetenci•z. 

X ucoC Ci[Qt3x r.iì•31 •.'EYC}? ë• i•inL`dL ?.c ;'c'ta 

(SCCCESSOR 

Grande romance d'amor, his-
todeo, de capa e espada, il-
lustrado com 21;" , esplendi-
das gravuras. 

l»I'iindes a t0t10s os nssl- 
- alntes. c••a eadrepueta 
0.9 reis. rTOSUO 300 reis. 

assigna-se na antiga Casa 
Bretrand—José Bastos--i-,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

AMBIÇÃO D'U RM REI 
Romancc porto(ytiez 

Illtistrado a côres por Manoel 

de Macedo e R. Gameiro 
120 reis cada fascículo. 
Pedidos ã Secção Editorial 

da « Companhia ìV'arional Edi-
tora»—Lisboa. 
A distribuirão nas provin-

cias será feita quinzenalmente 
,a fasciculos, contendo 7 folhas 
on 56 paginas e uma. gravura 
colorida, 

A B -à- _RAZI-1kUL,  IRA 
LSz, e'S Ce p• (10 eoaf• do 1  r a z 

á r i1J L' d \ ` 

7ià de Sá da Ballden'cZ, 
ta 

7i 

Especialidazle eia café superior do Es do de Mtti as importa-o directas éiiC, 

07CL- as et:e Venda 

Café torrado (m`oido oú por moèr) kÁlo 720 rs. 

a 500 rs, Por toí ri=ir 

Uiiico depositario em Bareellos 

In 1110 Tennpo,'e 
(Scenas da vida de Co,;'1 bb e) 

Bsiudantes, lentes 
e iittriCas 

r volume illustrado de mm,-s 
de q.00 paginas, 

Por 

Deserii3os de 

Antonio Augusto Co;i; laves 

Magnificas e numerosas il-
lustracões: ty,pos, paízé bens, 

•L monumentos, costumes, ré- 
=%G tratos; caricaturas; etc. da 

Lusa-c.41henaS: 

A' venda na casa editora 
—Livraria. Aitlaud—Rua do 
Ouro, 242, i.°;—L-isboa. 

E em todas as livrarias c'1 
paiz. Preco Soo reis= pelo 
correio 8 ¡o rs. 

. do « Coinniercio 
deB arccllàs» 

R. de S. Sebastião, a,4 



0 Dicciofiario das seis lifigilas 
]Por FrvineTisco d'Al;i•icid;l 

FraNGEZ, ALLEIMIÃO, INGLU, HESPANHOL. ITALIÁN0 E M-TUGLEZ 

Premiado 

Um só V0h1ttrne, , 3ov 

INDISPENSÁVEL AO COM-MERCTO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTU :ANTES 
na Exposição Tlnivérsal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha:Volume brochado 5'•000, encadernado 

Volume brochado 5.35oo, ou francos 25• =Capas para a encadernação da obra a 500 reis 

A' VENDA NAS PRU4C PAES LIVRARIAS E NA EMPP REZA ©O « OCCIDF NT'E,• 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34-1a Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34. 

a RE ALIRAGÃO D i P011 UGAL 
POR 

FAUSTI -WO DA FONSECA 
Passa se no ultimo periodo da dominação hespanliola e durante a 

revolução do i.' de dezembro de 164o 

Brindes,a todos os essignantes 

Cada fasciculo, 24 psg., 3 grav., 40 reis—Cada tomo, 120 p,-
ginas, 15 grav., 200 reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 

T A AC 
D0 a 

dom, a••d e, 

1••áEII$tL c'all4tt, com R't um, er ofiaÇ) gva VZ•r S 

A' venda em todas os livrarias e kiosques 
Preço too reis-- Pelo correio, t2o 

Medidos ao BUREAU LITTERARIO, I:ua do Bomjardim, 110 

.r M 

E 

POR 
ALFREDO APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
i vmlIIa•• cs•e*ade••>tr•d• l.a€•® rcli•c 

Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 242, 1. — Lisboa 

e•g>r€•ítrdr• 

5,`500. Estrsrgeira: 

O «OVO 
para aprender a, ler 

Pv2i Tranda'de CO,-! 1h0 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender n ler a let 
tr.-i. manuscripta,, em to lições 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 12o rs. 
. ColleccÃo d'exemplos d'escrí-

pta ingleza•, por Carstairs e But-
terwoth, t volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240, 
«O discipulo parisienses—Col-

lecção de 12 cadernos de dese-
nho, c,da um 3o rs. 

«Diccionario da Mingua porto-
gueza, por Fonseca e Roquete. 
r volume encad. 700 r•. 

•(Diccionario dos svnonimos dá 
lingua portugueza» por Fonscca 
c Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetì.co e de epithetos, t 
volume encad. qoo rs. 

«I)iccionsrio -(Novo) portatil 
d língua portuguézn., por Dan-
tas, t vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario francez portuguez 
e portuguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edis- 2 
volume em 8.• encad. 3,•oo rs., 

Separadamente: 
«hrancez-portuguezs, 1 volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«Portugucz-francez», 1 volume 

encad. 1:800. 
«Diccionario portatil das lin-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
r6, encad. cada vol. 600 in. 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com i i mappas, 1 
vol. em 4, br. 5oo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ral», por Manoel Ferreíra-Deus-
dado, 1 vo l. em 12, cart. i:000. 

Livraria Aillaud 
Rua do Ouro, 242, t.°—Lisboa 
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Miseric0rdia de mil--cellos 

EDI tCt0 DO sIOSPI- AL 

Director flvelino Aires Ditarte, pharmaceutico de prirne•- 
ra classe pela Urltver•sidade de Coi;nbra 

X 

Esmerado sortimento de todos os artigos que 
guarnecera uma boa pha.rmacia. 

{Inhi a , 

- 

Ilios o Rip 6 

0 

de 9• 
Sociedade arlott}'rna de responsabilidade linz='fada 

Esta companhia efTectus seguros marítimos e terrestres a pre-
cos raçoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
do 1Tinho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'anna, 62 e 64. 

Agenti.e eis Bnreellos 

EDUARDO I. VIEIRA RA MIOS 
(Comnierciantc de fazendas de lá e algodão—R. D. Antonio Barroso 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flanellas, baetas, cotins, parolos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc, etc. 

TYP0 GRA_1wH1A 
i S 

0 maiOr dcPosito de ffivressos do Norte- d-e,o r ti1•ac-]1 
•••: Co afr•••ias,•t t•s d̀e P ••Qch •, Nota ••0s, Esc•.ivães de Direito, De?e a• ' os Militares 

• ã• fax-a pica:L, e e I ta 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minbo, em razão, não só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos napro, ilacia.proximo de Fiara, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. B"ecomi-endamos aos indi-'iduos que fazem escripturação de confrarias e Juntas que requisit' ém-
o nosso catalogo. Trabalhos commer ciaes perfeitissinios. Grande sortimento de papeis de impressão. 

•Vt `.••D ••S••C•.••••• ..G'•i_•J •J Jká. .`mel' •• •.J •►•,:.7.• F...J •C'T 


